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	Capítulo 1


	O ofício do historiador


	




    
Qual é a função desse saber [da História]? Qual é a sua utilidade social? Dotar um grupo, uma nação, de sua memória, restituí-la, esta é, de fato, uma das funções do historiador. A segunda é, sem dúvida, contribuir para a inteligibilidade do passado, dos vínculos entre o passado e o presente. 




    (FERRO, Marco. A história vigiada, 1989, p. 108).







    O que é a História? Para que serve? Por que devemos estudá-la e conhecê-la? Essas questões perseguem e mobilizam os historiadores empenhados em refletir sobre seu ofício e a importância da História para sociedades humanas há tempos. Questões aparentemente simples se revelam complexas e, até mesmo, de difícil resolução. Neste capítulo, buscaremos refletir sobre o que é História enquanto um campo do saber científico e também caracterizar as especificidades do ofício do historiador.




    Outra temática presente refere-se à escrita da História. Ao longo do tempo, os historiadores produziram conhecimentos acerca do passado, eventos e processos históricos específicos. Essa produção forma a história da História, campo de estudos denominado historiografia, que se ocupa de estudar e refletir sobre o que os historiadores produziram, suas características, abordagens e métodos.




    Os historiadores, ao pensarem sobre seu fazer, no exercício de suas pesquisas, em meio a documentos de vários tipos, refletem sobre sua prática e propõem diferentes formas de compreender o que é a História, seu ofício e sua práxis. Assim, avaliaremos algumas das mais significativas contribuições realizadas por distintos historiadores, destacando, especialmente, as formulações realizadas ao longo do século XX por historiadores de diferentes escolas historiográficas.




    1 A História e as suas muitas acepções




    Segundo o Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, o termo História, entre suas numerosas acepções, refere-se a um conjunto de conhecimentos relativos ao passado dos seres humanos, segundo o lugar, a época e o ponto de vista escolhido (HOUAISS, 2001). A palavra pode ser entendida também como um conjunto de dados concernentes a um indivíduo ou coisa. Outro significado comum é o que confere à História uma ideia de sequência de fatos, ações, eventos imaginados ou reais. Outras vezes, usa-se o termo como a narrativa de fatos fictícios ou não, e que, nesse caso, pode ser grafado como “estória”.




    A origem da palavra “história” nos fornece pistas dos significados que foram sendo atribuídos a ela ao longo do tempo. No grego antigo, o vocábulo historie estava ligado à ideia de testemunhar, indagar e pesquisar, e hístor, significava “aprendizado”, “sábio”. Sendo assim, originalmente, a ideia de história implicava um conhecimento obtido a partir da investigação e do estudo. Etimologicamente, a raiz da palavra é indo-europeia, wid, e traz a ideia de saber e conhecer. Heródoto, considerado por muitos o primeiro historiador da tradição ocidental, usa-a com o sentido de “investigações” e “pesquisas”. No latim, o termo é derivado do grego e também conserva a ideia de investigação, estudo e pesquisa.




    Apesar do significado de História parecer óbvio e ser um termo corriqueiro, usado pelas pessoas em seu dia a dia, a conceituação do que é História tem ocupado historiadores ao longo do tempo. Aqui estamos considerando a História do saber científico, a área de conhecimento que se ocupa em analisar o que já aconteceu com base em evidências, fontes documentais e uso de métodos próprios. Nesse sentido, podemos aproximar a História feita pelo historiador das atividades e processos utilizados por Sherlock Homes, famoso detetive criado pelo escritor Arthur Conan Doyle, que também parte de evidências e de pistas para buscar reconstituir eventos passados (GINZBURG, 1989).




    A História se refere ao passado, aos eventos acontecidos e, para que possamos entender melhor o que ela é, temos de refletir sobre o que é o passado. Segundo Eric Hobsbawm, historiador inglês, todas as pessoas têm consciência do passado em função da vivência que desfrutam com pessoas mais velhas. Para ele, o passado pode ser definido como uma “dimensão permanente da consciência humana, um componente inevitável das instituições, valores e outros padrões da sociedade humana” (HOBSBAWM, 1998, p. 22).




    2 Os primórdios da história da História




    Desde a Antiguidade, na tradição ocidental, o relato do passado de eventos marcantes foi algo considerado importante e necessário. A partir do século V a.C., autores gregos escrevem os primeiros textos que comporão os fundamentos da tradição histórica. Heródoto de Halicarnasso (c. 485-420) foi o primeiro a escrever sobre as guerras travadas entre os gregos e os persas, as Guerras Médicas. Ele inaugura um tipo de narrativa histórica, porque não trata mais dos eventos ocorridos como mitos e justifica a finalidade de sua obra, afirmando que o fazia para que o tempo não apagasse os trabalhos dos homens e as grandes realizações de gregos e bárbaros, isto é, os não gregos. Sua grande preo­cupação era com a narrativa dos eventos mais do que com a retidão dos fatos (HERÓDOTO, 2015).




    Tucídides (460-396 a.C), general de Atenas e participante da Guerra do Peloponeso, buscou, com objetividade e exercício crítico dos fatos, narrar os eventos ocorridos na guerra travada entre Atenas contra Esparta. Destacou a importância da história para as sociedades humanas e a necessidade daquele que escreve de coletar uma ampla gama de documentos históricos e analisá-los com criticidade. Ainda assim, muitas vezes, deixou o rigor de lado a fim de elucidar melhor os fatos e privilegiar a beleza narrativa do texto (TUCÍDIDES, 1999).




    Assim, aos poucos, foi se formando uma tradição com as primeiras bases do método histórico no Ocidente. Essa base formou-se em torno das noções de rigor e clareza na narrativa dos eventos e acontecimentos, em uma ampla consulta de corpus documentais e em uma análise crítica dos acontecimentos históricos por parte do historiador.




    Os romanos Tácito, Suetônio e Tito Lívio, igualmente, contribuíram, ainda na Antiguidade, para a formação da narrativa histórica no contexto da expansão romana. Esses autores buscaram a erudição, com grande quantidade de fontes e informações e a capacidade de realizar síntese dos eventos narrados. Nos primeiros séculos da nossa era, outro elemento a formar as bases do método histórico se dá com o aparecimento do cristianismo, uma vez que este é concebido a partir de bases históricas no que se refere à cronologia da vida de Cristo e à história do povo judeu.




    Portanto, em linhas gerais, para a civilização ocidental, essa tradição de narrativa histórica, a partir desses princípios fundamentais, será marcante até meados do século XIX, quando se dará o nascimento da história científica. Todo o amplo campo de pesquisa sobre a escrita da história, as obras escritas pelos historiadores, bem como as escolas de pensamento histórico, os métodos de pesquisa e o tratamento das fontes documentais formará a historiografia, campo que estuda a escrita da história.




    3 Os múltiplos entendimentos sobre a História




    A questão da natureza do conhecimento histórico mobilizou, ao longo do tempo, muitos historiadores e correntes de pensamento. Assim sendo, não é lícito fornecer apenas uma única definição para o conceito de História. Destarte, traçaremos algumas poucas linhas sobre o debate acerca da natureza da História.




    Após a construção das bases do método histórico na Antiguidade, na Idade Média, a produção dos historiadores avançou e se diversificou nesses dez séculos. Inicialmente, do século V ao XII, quem escreve a história são membros do clero, produzindo obras profundamente marcadas pela religião e pela escassez de material técnico como um corpus documental amplo. Com a revitalização da vida econômica das cidades e da atividade mercantil, a partir do século XII, cada vez mais leigos se interessam pela História, buscando entender o motor das transformações que viviam. A partir dos séculos XIV e XV, o fortalecimento das monarquias nacionais e o nascimento de uma história ligada ao passado dessas monarquias estimulam o estudo da História e a produção de obras segundo critérios da erudição no trato e na análise documental (CAIRE-JABINET, 2003).




    No século XVIII, os ilustrados da França e de outras partes da Europa, com sua visão acerca do inexorável progresso da humanidade, também tinham grande interesse em entender a história pregressa.




    

      Figura 1 – Os salões de leitura e as discussões dos ilustrados 
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      Fonte: Anicet Charles Gabriel Le Monnier (1743-1824).


    




    Os salões literários, como o retratado na figura 1, foram importantes para a difusão das ideias ilustradas na Europa. De maneira geral, o estudo da História reforçava o otimismo em relação ao futuro e fortalecia uma crença no progresso da humanidade.




    No século XIX, a escola metódica, em meio a um momento de afirmação das ciências sociais, concebia a História como o testemunho da verdade ocorrida no passado de um povo ou de uma nação. A produção historiográfica esteve, a partir daí, preocupada em assinalar os métodos que os historiadores deveriam usar para produzir uma história científica, sem subjetividades e com imparcialidade do historiador em relação aos fatos narrados.




    No século XX, o debate acerca da cientificidade da história ainda esteve presente no meio acadêmico com autores que defendiam a ideia de que o historiador precisava lançar mão de fontes documentais, de métodos específicos, de conceitos e da análise crítica para refletir e dar significado ao passado de modo científico. Mais recentemente, em fins do século XX, essa proposição foi questionada por autores que passaram a defender a ideia de que a História estaria mais próxima da arte e da ficção do que da ciência. Autores como Hayden White defendem que a História seria um tipo de gênero literário (WHITE, 1994). Muitas controvérsias se abriram com base nessas colocações.




    Carr (1982), apesar de não definir História, uma vez que considera que a definição depende da visão que cada um tem de sua própria sociedade e do seu tempo vivido, entende que é importante diferenciar o simples fato do fato histórico. Em seu entender, um fato só se torna histórico quando é questionado pelo historiador. A essência da História não estaria, portanto, nos fatos em si, mas na interpretação desses fatos, que, por sua vez, seriam fruto da relação entre o historiador e eles.




    Paul Veyne também não apresenta uma resposta fechada para a questão, mas traz pontos que foram debatidos entre os historiadores. Para ele, a História é uma narrativa feita com personagens reais que, apesar de ser baseada em eventos e fontes, não pode alcançar a totalidade do que se passou em razão de os fatos e de os documentos serem parciais. Apesar de narrativa, Veyne não considera a História uma espécie de ficção, uma vez que ela tem um compromisso com a verdade daquilo que se processou. Assim, a definição dos fatos a serem trabalhados passa pelo critério e pela escolha do historiador (VEYNE, 1998).
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      No século XX, ao se falar de História, um nome é fundamental. Trata-se do historiador francês Marc Bloch. Ele foi um dos fundadores, juntamente do também francês Lucien Febvre, da Revista dos Annales, publicação que teve uma enorme importância para a historiografia mundial. Entre suas obras mais importantes, está o livro, publicado postumamente, Apologia da História ou o ofício de historiador.




      

        




        


      


    




    O historiador francês Marc Bloch morreu em circunstâncias trágicas. Ele era judeu e teve que se retirar da universidade onde lecionava em função da legislação antissemita estabelecida na França ocupada pelos alemães em plena Segunda Guerra Mundial. Em 1941, começou a escrever reflexões sobre o ofício do historiador em cadernos de brochura. Em 1944, foi capturado, em virtude de sua participação na resistência francesa contra a ocupação nazista, e foi fuzilado em 16 de julho de 1944. Seu livro A apologia da História ou o ofício de historiador foi publicado postumamente em 1949.




    Bloch destacou o fato de que a História realiza narrativas e descrições, diferentemente de outras Ciências Sociais, sendo a “ciência dos homens no tempo”. Ele considerava a busca da verdade um aspecto importante do ofício do historiador. Para ele, o tempo e a ação humana formam o cerne da História. Esta não se define apenas pelos seus objetos, mas também por seus métodos. A apologia da História ou o ofício de historiador traz a noção de documentos enquanto vestígios, e não como dados concretos. Os documentos históricos não falam por si, mas apenas quando interrogados, por isso ele defendia a ideia da História como problema. Para Bloch, a simples existência de um documento não faz e não é a História. A História não é feita pelas estruturas econômicas, políticas ou sociais, nem pelas categorias de análise, mas são os homens atuando no tempo, a fim de conseguir seus intentos, que mobilizam e fazem a História.




    Quando os documentos, os vestígios do passado, são interpelados pelo historiador no presente, a história é escrita. Bloch condena a noção da História como a ciência que estuda única e exclusivamente o passado. Os questionamentos feitos aos documentos históricos, os conhecimentos disponíveis sobre uma época é que permitem a construção de entendimentos e a atribuição de sentido ao passado pelo historiador. O historiador investiga, busca fontes, reflete sobre as inquirições que faz às fontes, a partir do seu presente, interpreta o passado e, somente aí, apresenta os resultados de sua investigação.




    Outro importante historiador a pensar sobre História foi Eric Hobsbawm, um dos mais célebres historiadores do século XX. Para ele, a História tem sentido e funções políticas a cumprir, uma vez que o passado e a História são usados, muitas vezes, para legitimar ações do presente. Por isso, ele defende que é imprescindível que o historiador faça uma diferenciação entre fato e ficção e que se engaje com as questões do tempo presente.




    Considerações finais




    A História está presente, na tradição ocidental, desde a Antiguidade, e, em diferentes momentos, ao longo do tempo, ela foi escrita a partir de distintas perspectivas e entendimentos. Da premissa de uma história imparcial, feita a partir de documentos oficiais, realizada pela escola metódica no século XIX, até os posicionamentos que aproximam a História do texto ficcional e literário, um longo caminho foi e continua sendo trilhado, justamente, porque a História é filha do seu tempo.




    Em diferentes períodos históricos, compreensões e proposições são formuladas pelos historiadores, que passam a pensar e a questionar o passado em razão dos temas, das grandes discussões da era e da sociedade em que vivem. Assim, pode-se afirmar que o conceito de História não é imutável, ele também é histórico e se transforma com o tempo. É preciso sublinhar que a interpretação, a constante revisão dos conceitos, das questões formuladas ao passado não nos autoriza a pensar que a História possa “inventar” um passado ou negar fatos e acontecimentos históricos, uma vez que o trabalho científico é construí­do por meio de evidências, que não podem ser deturpadas a fim de se “criar” um passado.




    Ainda que alguns pensadores tenham defendido a proximidade da História com a Literatura, essa distinção continua a existir. Em tempos de proliferação acelerada de fake news, mais do que nunca, a História feita a partir de evidências e critérios teóricos e metodológicos científicos tem um papel importante a cumprir.
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